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CAMARA DOS DEPUTADOS 
PROJECTO 

N. 367-1936 
J>rohibe a exportação de "Timbó" para os paizes 

estrangeiros e dá outras providencias 

(Agricultura ... , Industria . . . e Finanças. . .. , de 1936) 

O P.oder Legislativo decr.eta: 
''~- Art. 1.• A cultura, commercio e a exportação do "Timbó" 

' .,.. (Lonc.hocarpu.s) fica desta data em diante, suje:ita a regula­
mentaçã.o e fiscalização do Ministerio da Agricultura, nos li­
mites do ·estabelecido neste decreto. 

Paragrapho unico. Para fiscalização o Ministerio da Agri­
cultura poderá entrar ·em entendimento com os gove,rnos dos 
Ji~stado.s afim ·de ser a mesma feita pel·as re&pectivas Secre­
tarias de Agricultura. 

Art. 2: Se'I'á facilitada a cultura do "Timbó" ás em­
pre.sa.s ou pessoa.s intere:ssadas, mediante pedido ao M·inisterio 
da Agricultura para effeito de registro, contendo fnformaçõe.s 
sobre o local, are a a plantar e numero de P·és ]:lo r hectare. 

Paragr31pho · uni c o. JJ.,s pla:ntaçãie.s jrá ·existentes ficam 
tambem suje:itas· ao registr.o imposto neste artigo, devendo 
cada proprietario fazer a -communicação devida dentro do 
prazo de cento e vinte (120.) dias contados da publicação desta 
lei no "Diario Offi.cial". 

'Art. 3." Ao extra:ctor é obrig·ato:rio o replantio na zona 
onde tenha feito a extra,cção sob pena de "'Prohibição de con­
tinuar e:xtr.ahindo" e, no caso de desobediencia "confiscação 
do ]:!roducto". 

Paragrapho uni.co. O Mini.sterio da Agricultura deter­
minará as espe.cies de "Timbó" que poderão ser plantadas B 
as plantações .só serão permitidas com mudas' fornecidas pelas 
Estações üfficiaes ou com as das especie:S determin8Jda;s. com 
a.ssistencia de um agronomo designado pela repartição fisca­
lizadora a pedido escripto do interessado. Em qualrquer caso 
ficam essa.s plantações sujeitas á fisc·alização periodica 
official. _ 

Art. 4.• Fica prohibido em todo territorio da ~Republica 
exportar para paizes estra.ngeiros "Timbó" em ra,izes inteiras 
ou em br uto. 

Art. '5." A exportação do "Timbó" só poderá .ser feita 
-com as raizes reduzidas a pó por trituraçã.o, .sec·co, acondi­
cionado em SflJCCos de papel impe:rmeavel e encaixotado, em­
barricado ou enlatado. 

Art. 6.• O r:1roducto exportado .será a'COmpa.nhado de um 
certificado da Repartição Fi.scalizadora, m&dia.nte pedido do 



exporta,dor, .do .qual .üünstar.á o .gráo .Je .humidll!de e a;s. per­
centagens do "principio activo" e ·do "total extractivo". 

· Art. 7,• O ·embar.que de quaLquer .quantidade dé "Timbó" 
sem o certificll!do exi.gi·çlo no artigo anterior .sujeitará o s·eu 
exporta,dor á multa de um conto de Déi.s ('1 :00ü$ü00) que· será 
cobr.ada em dobro no.s casos de reincidencia e, ao despachante, 
suspensão definitiva das funcções. 

Art. 8." O Governo Federal estabelecer.á, ·para as plan­
tações em primeira cultura, r,1remios em dinheiro por hectare 
plantado com o fim de inoentivar a plantação e; evitar o des­
.appar.ecimento da ma teria prima. O Ministerio da Agricul­
tura .d,eterminar>á o numero mínimo, ,de plantâs ·por hectare 
para ter direito ao premio que sómente será pa.go após a 
r,II'imeir.a e:xtra:cção. 

Art. 9.• R.evqg.am-,se as disp.os•ições .. em contra·rio. 
,sala da.s iSessões, 14 de üUtubro de 19-3·6·. - Luiz ·1'i1·eUi. 

R·ibeiro Junior. - Paulo ,iJ;Jm~tins. ~ Gome-s <Ferraz . .. :.._. 
Carvalho Leal. -· Acyl'ino rçle Leão. - José .Pin,garilho. ..-..­
Valente de lAma. - Xavier .de Oliveira. ·_ :Carlos de Gnsl, 
mão. - En~·ílio de Maya. - ~enrique 'Lage : - Eliezer 'Mo- · 
'!'eira. ~ Café Filho. - Teixeira Leite. - 1Jemocrito Rocha. 
- J. Ferreira de Souza. - Lengrube1· Filho. - Antonio 
Car·valhal. - Damas Ortiz. - E. Pereira Carnei1·o. -'- .Bar­
·Tel'o -'P·into. - F1•ancisco 'Rocha, -Martins e Silva. - Diniz 
Junio1·. - Fcrnancte:s Tavora. - José de Borba. -· Rena-to 
Bm·bosa . -Pedro Vergara. - Adalberto .. Corrêa. - Re.zende 
.Tostes. ~ Amaral Peixoto Jun'(or. - João :Beraldo. - José 
Bernar•d:ino. - .... Simão da Cunha. ·- Celso Machado. -· .Joíio 
.Henrique. --Belmiro .de .Medeiros. ~Negrão ,.de . Lima. -
Mari.o- ClwrrmDnt. ·- P . 'Matta Machado. ~ Noraldino :Lima. 
·- J a1J1'0 :F-ranco. - :(i) lavo Olivei1w . . ~ .Berta Lu.t·z. -· Laura 
Passos. ~ Prneton .S. ,Pe1~digão. ·- ·Osorio ;J)orba. - JJario 
·CresP.<l, ·--· Edmar ·Carvalho .. - C. A . . de Morais Andrade. -­
Cardoso de JJ1 clr; l''Íeto. - Fabio Aranha. -· J. M. Botelho 
Egas. - José Cassio Macedo Soares .. 

.Justificação 

Está verifica·d.a que üerca ·de ·20 o/o da produccão a.gricola 
mundial é destruída .pelos insectos ou por doenca.s ·de ·origem 
hacterjal e fungos a. ü Departa:rnento de Agricultura dos Es­
tados Unidos informa que ·o pr ejuízo das .golheitas . .ctaquelle 
pa,iz., .sQbe a $2.000.0-üO.üOO.OO por anno ·e que cerca de 

. $ J2 .. 000. ·0DO.OO :annualmente são gastas .pelos agr.icultores 
.na , acqui-siÇ\ão ele ins.ecücidas. 

As .snbstancias toxicas empr.egadas para o combat!3 aos 
insectos são geralmente á base qe nicotina, arsenicü, py.re:thro, 
petroleo e agora ultimamell!te a "Rotenona" . 

Esta, pre,eisamente a melhor, o Brasil não tem necessida­
de de importaT pois é ·extrahi'da das raize,s de "Timbó", uma 
planta que ex13te em grande abpndancia em varias pontos do 
nosso territorio, •principalmente na Amazonia de onde é ' 
nativa. 

Entre ·as varia.s· substancias. toxicas de alguns venenos 
piscicidas extrahidas de certas Ill·antas .tropicaes a "Retenona'' 
'é o pr.incipal producto chimico activo conforme se podel'!Í 
concluir do :que .escreveu sobre .a sua toxibilidade o· Dr. R. 
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C. Roark, ehefe do Bureau de Ohimica. e Solos, em Wa.shin~ 
gton D; ·C., que se dedicou ao estudo da "Rotenona '' 

""Rotenona, G23-H22-0ô, um das· componentes de 
certos venenos piscicidas de planta·s tropicaes, crystal­
Iina, incolor, inodor, é 30 vezes ma·is toxico do que o 
arseniato de ·chumbo como· veneno• estomacal .para o bi­
cho da ·seda, 1'5 vezes mais toxico do que a ni·co tilJ.a 
como Yenenci de contacto sobre as a.phides do·- feijão, 
20 vez·es mais toxico do que o cyaneto de postassa sobre 
os .peixes dourados de aquarrium; e no ·emtanto, inno­
fens·iva ás aves . e mammiferos que a ingerirem ." 

Está calculado em cerca de 3 .üOü. no o de kilos os pós a 
basl:l de ''Rotenona" usados· ,sómente nos JllE. UU . no anno de 
19·35·, a na Inglaterra •tambem estão sendo .grandemente em~ 
p.re.gados. · 

Tem .augmenta;do extracnlflinariamente a .procura desse 
producto -sendo hoje sua exportação uma importante fonte de 
J!;eceita, especialmente para o Estado do Pará onde já existem 
{lm func-cionamento quatro uzinas· de beneficiamento e .outras 
estão sendo montadas. 

Sobre a Portaria de 3 de julho de 1935 na qual se fazia 
recommendações especiaes a respeito da exportação do "Tim­
bó" e refor(íava o decreto n. 1.259'·, de 3 de abril de 1934, 
ambos dO' Governo. do Estado do Pará e este ultimo ;publicado 
:no "Diario do Estado" de · 5· de abril de 19314!, os• directores 
da R:e.cebedoria de Rendas e da Agricultura, Industria e Com~ 
mercio, opinanào; assim concluen2..: 

a) que a livre e~'or.tação da raiz do timbó em bruto 
aca•·ret:n'ia (; desanimei na industria local a mais inte­
ressada em: incrementar essa fonte de riqueza ·que deve 
ser amparada prelo Governo; 

b) .que esse amparo visa os re·aes interes-ses do Es­
tado, concret.iza;dos no decreto n . 1. 259, de 3 de abril 
de 1934, o ·qual .em seu-s artigos 6", 7o e so só permitte 
a e:.&portaçào de raiZf?S de timbó, seccas e reduzidas a 
pó; 

c) .que esse decreto n. 1. '259, inspirou-se na selec­
ção e aproveitamento das variedades, existentes dessa 
,pla,rrta.; ' / 

d) que a . ex,portação de timbó em raizes nem sem­
pre .será .,possivel ev.itar a sua má •qualidade; 

e) qqe os estragos que soffre o produ-ct.o ·em bruto 
na viagem e outros imrgrevi&tos CO'ncorrerão para des­
acred:it.al-o ·nos mercados de destino, annullando assim 
a inic·ia.tiva e o es fo rço dos inclustriaes que neste EE>ta­
·do se emp·enham pelo dêsenvolvmiento dessa fonte de 
r iqueza cu0as pers1)e-ctiva·s são tão promissoras. 

1 •) Oom o bene-fidamento ficam as rair.es sujeitas 
a diversas •operaçõ.es - cór.te transversal em secção de 
.pequena· e.sp·essura, seccagem, em estufa, pulverização 
.-que reduz o· produ~to a um pô impalrpavel, - tudo 
concorrendo· muito .provavelmente para destruir o re­
ferido c·oleopbero nos diversos estagias da sua vida, a.s­
sim como .outras .pragas a:ca·s·o existentes•. Puder-s.e-ia 
l embrar: fuqu i, .a favor do timbó em especi.e o exnurg;o', 
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porém a.s de.s.pesas ·que tal pratica veria acarretar longe 
estão de aconselhai-a no casü. 

·2°) A estufa diminue grandemen[;e a humi:daide dos 
í'ragmentos de rai~es, dirfücultlando a sua dete'l'ioração 
tanlo mais que a embalagem em barricas hermetica­
mente fecha;das (só compensado·m com o timbó tr·itu­
rarlo) conoca o .p-r.otducto .sob 'o abrigo da humidade. 
exh.alação ·e outras immurndicies proprias do ambiente 
dos porões. . 

3°j O bene.:t:iciamentO' do timbó torna rea.Jizavel uma 
fiscalização ·s-obre a fraude a ·que nos referimos, vis·lo 
que os oper&rios mui·to cedo se habilitar,ão a distinguir 
a raiz elo timbó e com relativa facilidade poderão ex­
purgai-as das fraudulentas. 

4") Desde que o beneüciamento do timbó concorra 
•para que o.s interessadns ne.ste commereio ea.ptivem a 
confianc.a dos mercados. importadores, ·pois -estamos con­
ven.cidos da difficulda•de em fraudar o -commercio ex­
portador, o timbó em ,pó, a is.to, certamente, se •opporA 
com exito o nosso 'Serviço de Classitficação. 1~.rquell ~f 
eonJiança ·cüm muito· mai

1
s estabilidade se manterá des­

de que conjuguem os· .seus esforços os commerciantes 
mleressados, a DirecboriÇt Geral da Producção Vegetal 
e os fulu.ros plantadores do timbó em cultura mais ou 
menos intensiva. 

5°) O paragra.pho a este correspondente já se en­
contra em parte respondido pelo anterior, havendo, en­
tretanto, a adeantar, que as duas uzi.nas existentes, uma 
em franca activida;de e a outra a concluir até meados 
do proximo mez, limitarfi,o· em p·art.e a e:xir&cção· do ve­
getal .que occupa a noss·a .attenção, dado temp-o a que 
·esta Directoria se .apparelhe '[Jara prestar ao .seu c'om­
merci-o o concurso inestimavel ·que a si está reservado 
e cujas respon:s-abihdade.s: bem sentimos .pe-sar sobre 
.nossos hombros, j:á cuid~J,ndo d&s experimentaçõe,s que 
·em materia de cultura se fazem indispensaveis, já 
procurando selec,ciona.r e cultiva em grande escala e 
di 'S tribuir sementes das ·es.pecies: (macaquinho, urucú, 
e t.c. :; , as mais ri-cas em rotenona ou no "·to.tal extractivo" 
·com L'· é exigido• pelo mer-cado norte-americano. A este 
ultimo respe.ito ameditamos ser de todo neeessario fa­
zer um pequeno accrescirp.o no de-creto n. 1.259·, de 3 de 
abril de :l9•34, onde não s.e cogita .senão da percentagem 
em roierwna, es•quecendo-se o "total extr-aütivo" cuja 
pereentagem interessa e com ·razão· 'Os norte-americanos. 
Os paragra!phos seguintes, ·6" e 7o justifioam-se pelo 
seu proprío enunciado. As .considerações a;qui expendi­
·das, dão, ao meu vêr, suf>ficiente ap)oio ás• pretenções 
-elos Srs. JO'hn Jame'S & Comp. Limitada." 

E' altamente intere·ssante e de re-al importanc.ia o pro­
blema da replantação. E' •certo• que neüessario· se torna uma 
replantaç.ão metlwdi-ca, intens.iva c seJ.ec,tiva. O p.rojecto tor­
na-a obrigatoria para os ·extractores ·em seu artigo n. 3, pro­
curando evitar que dentro em alguns annos se verifique o 
desapparecimento da materia prima e o crime 0ommettido, 
em épO'cas não remoL&s, com algum:JJs 'outras es.pecies nativas. 
Estab~)ece, t<~mbem, o .proj-ector- premias em ·dinheiro, de·~:p~r~ 



) 

-5-

tando o desejo de nova-s plantações oom o fim de .augmentat' 
a pmducção. 

Visa ú :v,r-o,jecto evitar que dentro em pouco o.s acLi.Iaes 
ünporLaaores cfi<,pensem o nos•so producto utilizando o das pro­
prias plantações .como se verificou oom a plantaoã'D da "serin­
gueira" na Inàia e, brevemente, &e dará com a "castanha" visto 
já haver noticia de ter chegado á Inglater.ra a primeira remessa 
da proclucção indiama. 

Preciso, ainda, é salientar que, ha pou.cos dia:s, p·elo trle­
.grap-ho se anrmnciava a e:x;p_ortaoão de 137 kilos de mudas de 
timb6 Piara a Ameri•ca!!! - · 

Deve tambem ser .considerado que a intensificaoão d·o ·be­
neficiamento .pela· proh<i-bioão da exportaoão das raizes intei­
ras ou em bruto tem como consequencia immediata_ o augmen­
to do numer-o de op•erarios empregados, além de que terão 
essas usinas necess-idade de outros artigos para sua movimen­
taçi'to e conservaoão, auxiliando, portanto·, outras industria:s do 
Paiz . 

E', inne-gavelmente, o "T-imbó" uma ri·queza nacional. 
E' precis-o ·qua -~ cuidé do cultivo -em grande escala d,es·se 

optimo _producto .insecticida. 
Pre0ioa e ~stá o Governo ·obrigado a 3.m.parar e proteger 

as industrias, pelo menos, regulamentando-as. 
:Sala das Sessões, ·em 1·4 de outubr-O' de i-9'3•6-. - Luiz 

Tirelli. 
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